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Introdução e observações gerais sobre oprogrema .,
a

Este programa,em parte por sua forma,o principalmento
por sou conteudo,-o fato de ser historico, de uma epoca grandemen»
to afastada dos chanichim=6 novo 8 ‎ב

So alcançarmos exito com ele,poderemos doravanto usar ou-
tros temas do natureza histórica,xomota,para as schichavot jovens,
resorvando os de Israel atual para as schichavot mais velhyso

Obsorvações-

As sichot-:Quaso todas vem acompanhadas de um conto;os madrichim do-
‎צסצהס vor nesses cóntos mais o ambiente e O carater dos personagons

que o enredo om siçporquo o matorial do Tanach seria insuficionto,

para dar aos madrichim a noção bor figurada de como so passaramas
coisas.assim o conto criara o ambicento,mesmo quando o madrich não

quizor usê-lo intogralmonto.
5

0sora preparado pelas.próprias kvutzot,om torno do
toma da machana, do 10º anivorsário de Israal,ou de tomas da Naturczos

“ÁAgrogamos ao PrOgLAMA uma representaç sobao Hoshô,sque bem soja

extromamanto simples, poderá sor utiliz: da sex pelos  tzofim menores.
Ligada ao tema Natureza,a representaçãosobro a Lua.”

0 mais,sorão grupos de dança,corinhos,etc. Dependendo do
dia-em que cair 0 oneg shabat da aachané, poliprão os madrithim organi-
zar o torneio cultural sobro Gonesis e Exodus nossa noito,ou sendo,
jogos culturais do todos os tipos.

,

Jogos-sNa chovorci do Tzofiut quo onviamos adenda ao prosramaçha uma
Estação de jogos que os madrichim doverão aprovoitar.

O conto"0 vondodor do Jornais", odora ser Assaio no dia dedicado
ao décimo aniversário da Modina,a noite,ou outra oportunidade,

Uifkadim-sPensamos que 8 deverão ajudar nacriaçãogoral do ambéen-
Tecássia, om 08408valem 688 174-08do costumo, 8028 bom dar
uua notificação: “Hojo 8 ‎םמסהבמש assow matz?t como fizeram nossos ir=

“wãos na saida do Egito";ou "Eoje,apos 9 8 1088nte sob o
Bol,e sem agua, oncentramos frútas,como o pomar «, cos guto8
encontraram no deserto" ,etco

| a

NomodasKvutzote: Intorossante sorá dar o dastribus .-Lovi, Ichudã,Bon
jamim,Bfraim.otoe,

Mapa do rotoiro no dosorto podo servir do trabalho manual ou Iton-Kir,

Museus Naturrais e todo o aprovoitamento da Natureza em redor,dovo ser

feito0% da , ção com o ‎ירק
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. 12 dia 0006
E

>
00PO ‎רו reloiç70, instalação, mifkad, tiul

“o 6002001060 60 10081, sgul:a 8 uvutzot(nora, explicação do Jr0=

nxama, jogos, 0%8.( -.6 dia, ou talvez no seguinte-- dependera de saber=,

mos de um entendido quanto€ preferivel faze-lo - a -lãs novidade da machanes

preparação da massa para'matzot( farinha, agua o demais ingredientes, que 08

. axóprios chaverim farão).

+ 2º dia da machang
Caracteristicas: ,

,

Y A- da peula: sera caracterizada pela caminhada ( que devera ter este carater,

o não de um tiul comum) e por trabalhos do machanaut sue se farão no local

a quo se chogars Centro particular de interosso sera o assar matzote

b - da tarde: atividrdaos normais, que constituem a rotina da machano.

| c - noito: jogos diversos«

á Dosonvolvimento
.
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: | dasportas-so-a noste dia estando ainda escuro (Vas 5 horas;

ou pouco antos)

- higenio, Arrumação, rofoição ligeira, rocobimonto da moren-

-8
2

- caminhada ) a caminha sora do 2 horas ) Ega ci

2 - 0207808
8‎ס10081ַאעסףטסמס

40808280 0únbtalaçaos.

‎צה dos fornos, trabalho de cosinha par” o almoço: Sopas batatasy

| cha. 1880‎ע 08 :

-jogos no local,
f

- 20161080 , 0080880, rosrosso a michanos

à
5 da para o caminha, da massa das matzoto

)|
|

|
|

%

| & (na machano)
- Janche da tardo

- trabalhos manuais

» banho

- ivrit

- chuguim

mo - mifead

4. - jantar

6. 01005858 do salao feitos ao ar livro, estando noito bonitas

.
Propostaaproximada de

divisao do tempo

4430 - Dada 15 = 7horas Ze: 7120 horas

alvorada, proparação caminhada 1000 000

   



    

“

MACHAINÉ TZOPIM | 5.7180

 

 

 

O - 0
trabalho no 0 2
sennpamont o joros no local almoço doscenso

15 hs. 15-16 hs, 16 - 17.8. . 17 - 17, 45 hs,
Shenada a trab. manuais banho ivrit
lancho

1 4 “e 18 o hs, 18, 0 hs. + hs. ‎תו raare cm

chuguim mifcak dai -----=-atividado noturna

28 dia do machanó

Caxactorísticas

a - da poula ---
6 ‎ו 4 .Sora foita na propria machano, visto quo na vospora passamos

grendo parto do dia fora dolag sorá dado um conto sobro Machshon Bon Aminadav - aquelo quo primoiro entrou no mar, quando da trevossia do Mar Vormo=
lho o dosonvolvida uma sicha sobro aquolos, quo são osppríimoiros dianto do

povo (ohalutziam)Y osta sicha sora complementada por um parto prática, de
taofiut, quo sora, ou a travossin do algum riacho; so houvor tal na rori--

RO, OU transpor um outro obstarulo ( ponto 80208(.

a rotina sora nossso dia a substituição dos trabalhos manuais‏
ל-+8ע00-

por osporto ( futobol ou quéimada)‏

ec - noito: tiul loili,

Divisão aproximada do tempo
6,50 > 728.'- alvorada o ginastica
7 - 7,50 hs, - higionio o arrumaçao
7,90 hs, . - mifead
7,40 - 8hs,15- café /
8,30 hs, “ma saida pare peula por kvutzot
8,30 <9,45hs,- poula ( Nachshon Bon Amidadav)
10 hs. à oncontro geral para a peula do tzofiut
114 - atravossar o obstáculo ( 010 torá sido prepinmonto propa-rado polos madrichim, sondo quo os ultimos detalhes os chanichim os farão,tambem - escada do' corda para chegar ato ele, por exomplo) sobrando tempo
para jogo no local,

 

12 horas 12,30 - 14 hs, 14 -0 15,30 horas 168
almoço descanso esportos lanche banho

17 - 17,45hs. 17,45 - 18,30 hs. 18,30 horas  19horas
 ivrit chuguim mifcad jantar -ativida not.

4º dia do machano

Caractorísticas

da poula - 8 08 um relato sobro como os judeus viveram no dosortos
o ména as poripocias com & agua; a agua amarga (mara) quo os 100008 ‎סמ-
contraram no cáminho, após 3 dias do caminhada, um oasis no dosortoy ‎סו
co 002018, 0%0. 808 caractoristica 6 do relato, principalmento, Sora Coe

Plomentada a tardo com um tiul, sob sol quente, sem agua - o so chegara aalguma locnl onde os madrichim terão ocultado frutas cítricas ( o pomar do:
deserto ) quo sorá a surprosa 0 a nota alegre do tiul, O poriodo da manha,nao sondo esta poula acompnhada do tzofiut, tora ainda, uma gincana, fo im
ta de forma atrativa o cujos dotalhos sorão dados com a proparaçao dota -=

lhada do matorial.

  

 

 
 



 

 

MACHANÊ TZOPIE: 5.718
: . / : :5 & tardo - 0 ‎%מט] que nos roforimos'lhos dará a caracteristicaç navol-

ta para descansar, trabalhos manuais. :
c - da noito - tornoio cultural, sobre literatura infantil.

Divisio aproximada do tompo

6,30 > 728.' - alvorada e ginastica
7 7,30 hs. - arrumação o higienio
7,30 hs, «mifcad
7,90 - 8,156
8,50 = 10,20 - gincana (sport +8%181( 6
10.50 - 1145 - 20018 088 kvutzot ( manô, o todo relatoY jgos o canções)
12 horas - almoço

12,30 - 11,45- ,icuif descanso
14 - 16,30hs. -tiul ( o lancho sorão frutas )
16,30 «- 17,30 -banho »
17,30 - 18,30 -trabalbs manuais
18,30" -mifcad
19 hs, - jantar

22 dia do machano
Careotoristicas
Ares reecano w ma

, , - -da poula - o conteudo desta poula o da descentralizaçao do poder da mão

do iloshe - a passagom em que sou sogro, visitando-o nô deserto, diz-lhe de
- 4 ,

que elo e sou povo porocerao, caso haja um unico responsavol por tudos.
+ , a -

0 4 ‎כ0ט%02818טמק7028182%0-טמ jugalmente om quo nao ha-
vora advogado, juri, 0%0 | apenas o rosh da mechne que, apresentara o pro

blema, 6 O kuhnl do chanichim c madrichim participando. No fim do julga-

mento, um madrich propora do que o Rosh, não continue fazendo tudo, mas
que haja um responsavel om cada Rkvutzá que ajuda, zele o ostimule os com-
panhoiros na boa manutonçãao da machancs E

À proposta o naturalmente aceita, o a oscolha se fara máis
tarde nas kvutzot. Este julgamento nao demorara mais do 35 a 40 minutos,
0 800 toma sora alga ligado a propria machanc - desciplina, manha do cha-
nichim, ajuda mutua, roubo ete. ( no desonvolvimo tno do material havora
oriontaçao. Mais tarde, ainda, na manhãao, apos uma parte de tzofiu para

descansar q meiúte, o relato da mesma passagem no deserto, a comparação com
a forma8 em dia se governa um povo, a eleiçao dos responsaveis
na kvutza,

b = da tarde - rotina

60 - noite -

Divisão aproximada dotempo
6,50 - 8,30 - alvorada co rotina
8,30 - 9,10 - julgamento
9,90 * - saida para poeulot de kvutzot
9,30-L0,30 —- aprendizado de coisas de tzofiu ligadas com ataque ao acem

pamento, qu) deverá so realizar ‎ם0 018
10,30-11,30

=

peula ja explicada.
12 horas almoço  

 



 

MaCHANÉ TZOFIL

13,30 - 14 --0
14 - 15,30 - trabe manuais
15,30 - 16 -68

16 = 17 - banho

&7 e” 17,45 -ivrit

17,45-18,30 & chugâim
18,30 - mifead

19 - jantar

6º dia do machang
Caractoristicas

|nitiç
,

da poula -- seu conteudo 6 da guerra com Amalck - o como osto nome se tornoy

símbolo do Inimigo para Isracl,.em todas as épocas em que tivemos inimigos,
oxempãos, otc. Sua complomontação 6 uma guerra oscautica, no fim da qual os
chanichim erguem com pedras e troncos um monumento, e dansam e cantam em ro-

gsozgijo da vitorias,

b - tarde - rotina

c - noito -

Divisao aproximada do tempo

6,20 =. 8,30 +. totina
8,30 - 9,30 peulã das kvutzot ( ou já dada no grupo do amalcistas o

hivriim)
9,350  - 11 jogo - ataque no acampamento

11 11,30 020002 o monumento, dansas e canções, ambiente de entusi-
₪0

12 almoço

72 dia do machanô
a - ‎ידהירי

60 418% -Este 0 o dia do recobimonto da ,Porás 6 portárto todo um dia do
proparação para tals em primoiro lugar, há o termino dos trabalhos manuais

para o mifead ( ponsamos fazor esto mifeak, não pols chemada de nomes, mas
entregando a cada chaver, solenemento, um trabalho quo tonha feito - foi,

aproximadamonto 8 forma comoso contou o povo no doserto, santos do recebi-

monto da Torãs Há a preparação de um local ondo se exporao os trabalhos (no

desorto construiu-so o Aron Hakodosh); ha feitura do artigos o iton-kirs

para proparar a'machanó. Há o mifkad, muito mais solene, iluminado o local
com tochas, otc.

Na parte da” manhã, tambêm alga muito colorido - aprovoitando

o toma do bezerro de outos Há a proposta de quo os macrichim abeandonom =

machanô dosde a alvorada até a hora do mifkad, deixando-a apenás com um”

madrich (Moshe doixa o povo com Aaron); os chavorim fozom nosso ,tempo also

diforgnto do que rotinciramento - jozam futobol ao inves de ginástica ou ar
rumação, instigados polo madrích, por ex.  



.

HACHANE TZOFIM 5,718

"Untão, voltem os madrichim, trazendo-lhes algo de bom (pro

| assou na mê chanê 2830 «
‎וה não formulada) 6 80 gerem o que 80 ‎לכ 0

dita 0 que trouxeram. las vaão-se e trazem novamento algo semelhantos

opois disto, o dia entra om seu ritimo normal.

& 2
‎טס > 20018 - 28182-86-8 80020 8 Tora, os 10 mandamentos, detondo-se nos

principais para tzofimo

oc - tBoito - torneio cultural sobro temas do Tenach, dosde Boreshit ató

a saida do Egito; ou coincidendo com oneg-shevat; ou vondo-so

a convinioncia, apresentação dos chuguim, ésto 6,5

bigisno aproximada do tempo

= a, : : 2 r
6, 30 - havosaca; os madrichim abandonam a machans, livando aromas

doisa Os chanichim nada fazom de costumeiro, ávuממוומסוג‏
sar de quo também nenhum vandalismo, Jozem 2059001 ,| ‏6

Qs madrichim regressam, romvem oque haviam tragido, fa lam7,45=‏
aos chanichi, aprossam 8 arrumação 6 1101020 saem, regros-‏
sam as &,15 hs. mais ou úenos com nova surpresa, fazem o‏

mifcad e o aruchat bokors‏.

9 hsa ' = início das poulot de kvutzot ( matan torad a torc)
10 - 11 hs; - termiro dos trab, manuais
11 « 12 hs: - esportos
12 - 14 hs, - almoço e descanso
14 - 15,30 —- trabalhos, itonoi kir
15,50 hs. *-- lancho
16 - 17 hs, - ultimos preparativos na machané

17 - 18 hs, - banho

18,30 hs. - 12088 soleno ondo se 18 algo quo falo sobre o que signiy
fica a tora para o povo judeu e para o mundo, e O que ₪
fica a nova tora de trabalho e socialismo da 036 cm coraols

no movimento, este, Leitura curta o fote; cccrior-so a algu-
ma frase do fogo, ligada ao tema, O mifcad,' sora bonito, nas

“não impressionabto em excogso ou domagógicos

19 nss - jantar
Atividade noturna - 18 explicadas

8ºdiadamachanô.
Nelo so saira para haflagôo

A nota diforento desto dia, é relacionada com os '"moxaglim" -
"* . -

aqueles a quem loshe enviou ‎קפעהסלב0עטהעסמ082םמַה,8ת%08 0

nel» entrarom; clos voltrrám dizendo cue a conquista ora di-

+adesa +7o Aponas um deles disso que A con-
ao om RSו‏

quista exa possávol.

à proposta, 6 fazor um jogo ligado a isto, loso avos

o desportar, mandando, apos uma escolha solene moractin,

acompanhados do um madrich para verificaram c-) dal da ha-

flagão (Os moraglim do deserto foram mortos c não entrarem

pois na torra).
Dopois, oxplica-so aos chanichim a parto histórica 08 ,

passaçem (ja ‎תג 8 88( explicando que então, Mosho que ja

ostava nas portas da fixiz, tomou por outro rumo, e vagueou

os 40 anos de que tomos noticia - porque havia comprovado”

lo que o povo ainda não estava preparado para sex soberano»,

Dai o paralelo: hoje estaremos preparadosPes A near do po

vo que não ostãs, presa ainda ao " panelão de carne”, e a

nocossidade de alguóm estar pronto, porque não 8 mais

40 anos 8 87082082. ( Sicha sobre sionismo e chalutz ianbsmo ).

Esta sichã será dada no 9º dia da machano.  



 

 

loiture do dia para
 

abertura da machano

LOTZEIMITZRAT
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Proclamação do Estado de Israel,

abandonamos nossas casas, e toda

comodidado que nelas desfrutamos

. . , .

e saimos para viver nossa propria

vida durantes dez dias,

Saimos da escravidão da vida roti

noira. e do cinzento das pedras e

dos asfaltos para a vida liberta-

dora da naturezas
.

stravessaremos o caminho dos fil!

lhos de Israel, quanto do sua sai-

da do Egito, em diração a sus ter-

ra - nossa terra - ISRAEL.

. PR raros
O caminha a Isr2e),o dificil, mas

todos os quo a ele aspiram, ultra-
, .

passem os obstaculos e com forças
. Ê .

novas irrompem no pais para rodi-

mitlo,
* 2 6%

Tambem nos, participantos da ma-

chane “Iotzei Mizraim", que do-

sejamos chegar a nossa terra,

Isracl nos denpaxaremos com di-

divuldades 8 obstsevlos, mas

os ultrapassaremos e chegare-

mos."
6

|eatriamom
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a introdução do programa SINAI
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Dois pastores: Tachpanee e Lloshes

Certos dia levaram juntos O gado a pastar, no deserto. "Ouve". “sa Gle 60 2‎ע009%-

te Zachpanos, aproximando-se, " Devemos agora levantar-nos 0 2 rar e cabra per-

dida, ate encontra-la, Levanta-te 6 ajuda-me't. "A cabra? " pergunte Wois6s, desper

tando de um sonho. "A cabra te referos?”

"4 ‎סהפעה 88 282868 0 2888120: 2 08028 8perdeu. Desde de manhã que não a Vojd

Bu ospalhei ‎ספ meus cãos por todo O vale o mesmo ato & montanha. Las receei me en-

‎הממ e nao enconirar'o vordadoiro caminho, Dentro em pouco caixa a noite 0 ‎ספ

lobos matarão a cabrão Tomos pois que nos apressar 0 ir procura-la nas ladoiras

da montanha. Moshe levantou-se proguigosamonto 6, dovagar soguiu seu amigo, Doi-

zaram os roLanhosnas mãos dos jovens caes. Lovaram consigo o cão pastorcio grando

0 subirem em diroção da montanha. Procuraram durante quase uma hora € nada encon-

travam: Disse então Tachpanos: “SeparemoS-n0S. Eu continvaroi aqui para cima e tu,

volta para O campo e leva cônsigo o cachorro, pois quo não ten.o noxossidado delcs

Toshec dou alguns passos em dirsgão da planicie, mas em 8000408 90000 sob um

espinhoiro, O cachorro esperou alguns minutos. Revirava-so o uivavas Vivava e agi

tava-so nervosamente. De voz em quando se voltava para soh amo, impacionto, VOZ

530 010 não continuaria, 0 como êsteo sentado, não so moxia, dou um pulo uívou furio-

so e fugiu em direção a montanha para alcançar Tachpanes. Entrementos, Tachpanes

subira à montanha e procurara atraz do cada pedra om cada capoeira. Procurou du»

rantoá algumas horas e dopois voltoue Viu então que seu amigo continuavo sonta-

do no mesmo lugar. "Que e isto? Tu mo âcixas procurar 0 ficas aqui sentado dormig-

| do ?. "Não doxmi," respondou Moshe. Tachpanos não disso mais uma palavra. Dirigiu-

₪0 ‎החסררה780 para o espinhal 9 nolo 050 Dopois do mais alvum tempo o cão.

so “iu o qno.s* do cabra do padoiro Ramsos; Tachpanes colocou-&a sobre os ombros

o voltou. Ele oucvstrou Seu amiro sentado sobre a mesma podra no mesmo lugar em que

so haviam separado. "Lovanta-te, eis a cabras"
: |

Has Mosho não respondeu, pois desta voz dormia” de verdade. Tachpanos acordou-9s

"0128 achoi a cabra. dgora dovanta-to o vamos: Dentro em puco ralara e amrorão,

Som dizorem uma palavra dosceram para O vale, Hoshe estava muito pal

nos tromiam, Taghpanes o jovom forto qua não conhecia cansaço sustertavam=o

A hurora aleançou-os quando chegaram 3 rotanhos. Em Tzoan, Egito, fostojavo-so

a fosta do Nilo. Lista festa não ora considerada tão importanto como as tostas do

Isis e Osiris om liof, nem como festejos do Boi Apis em Novo Amom, Somonto as pes

808 s dos arredores 8 trabalhadores, os construtores dos depositos impexrias o os

pastores vinham a esta fosta pra ver as danças & 08 divortimentos, bom como & COM-

-ctição de wvorrida, &o salto 8 055 hs vozes vinbam empresarios conto

ciam a so apresentar nas grados 01688468 0 8 dAcmonstrar as suas forças dianto de mi-

nistros o altas porsonalidados do paiso

Cetorzo jovems sairam nús pera a aronãdo Soaram as trombétaso US «uardes doram si

nal 8 88 lutsz comoçaramn. Ia corrida, On ia na frento quaso | o chogando em
1

primeiro . Pivon soguig-o de por dopois delc;, Tachpanós. Nas os amics do Ta -

chpancs quo owgulhavam dolo, para anime-lo» No uvltim snto conso-

quoto. Sobre -יב‏0
a meta com O prômaizos Dopois disto roalizpu-s"‏

בט916
ostrado, aà lado dos sacoxrdoto: los nobres O log venurados GO povo este rocostado‏

Tachpanós. so sou lado estava o homom quo quaria sor seu mostro, para ajuda-lo‏

não odoixava por um momento siquer . Tm volta, e povo os habitantos 088

que fostejavam o acontecimento + Foi ortão 690 tondo nas meos um ‎טמא ) 155 -

monto musical primitivo composto do tubos). La devagar , como quo sonhando ato

chegar dianto dos sacordotos. Quando Tachpanos viu o chegar dou--lho atençao

por um mómonto O abriú-lho lugêr do seu 8160 enquanto com su? forto mao o abraça-

va q so apoiusa 5% "Acaso: pensas cantar a
| É

“vs cor a sua mao forte pixcu-o vara si fazo!0 subir ao estrado.
‎"ממרףב-טספ 1

Mosho vai vantara * Silencio ! Mosho vai cantar as glorias do Tachpanos c cout:

da sua valentia," disseramom coxo os homemns do povo conhecidos o partidarios do

Tachpanós. E No she ' coreçous, Mas, nºo cantou às glorias do fachçanos, O vencedor

nom sua valentia » file contou dos acontecimentos da noite, quando 8 oscuridro

cobria tudo 6 Glo repousava com seus rebanhos sobre O monte Sinai. Entao convou

as ovellias :o as cabras € notou quo faltava unia. - Levantou-se para procura-la su-

o ,

. . É 3 ‎אדו Je É

biu ato as fontos, ocultas da montanha o a noite calu. Um vonto de tenpoustaa

varria a toárra e 08 raios faziam brilhar as pedras, ‎ספ trovocs reboavas en

ב

penhesços gem fim. filo, porem nao Se goteve. Continuava 8 subir, saltou

oreciioios abertos e trepou sobro muralhas incromes de sedras 
 

 



 

 

.
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À tomvostado + Seguiu-se o silencio, Cruzou com dificuldade o bosque dé carvalhos
e, RC aproseontou-s diante de seus olhos uma visão maraválhosa. Uma lingua
do foro, grando e terrivel sai do espinhal, e o espinhal ardo em chamas , erdondo,
7sem se consumir, Um anjo de Dous rovoluteia entro as chamas ec, dorrepent:
chama-o a voz de Deus 1108110 , 1050" 6 280018 aproximar-se, Por fim tira os
sapatosaproxima-se doisou tres passos mas não consegue chegar mais quo isto,. ávoz
falo e ê1lo escuta, llas Moshé oculta o rosto ₪00018 olhar, E o ruido das ondas exa
tal como nunca so ouvira. E Dous em toda sua marestado, mostra-se 810 0001%8 0 208-
to ontre as mãos apezax disto vero
E Deus quo fala. " Anga, volta para o Egito e faça-mo um POVO ,o Sabes porem como
so faz um povo? Chama a ti trabalhadores 8 8 desgraçados a todos aquolos que sofrem
por causa do esforço extenuanto e do trabalho forçado. 4 Todos aquelos que foram
atummontados sob cenutas 608 06,8%8888 8 empregados, que nada tem alôm ds um cora-
ção 6; neste coração um pouco de sentimento. Felariho as o tirar-los de suas
garras 60 0802871080.8 dando-lhes juizes e leis e faras deles um povo.

e
. :Ha os que chegem a ser como Piton 8 Ramses. Ha os que constroom gigantes nos ceus

‎כ - /-piramides obelisgos o levantam esfinros pare so imortalizarem. Mas, que são eles
dianto da grado orzação do homom quo cria um povo? E tu mo exiaras mm povo,

Anda, vai para o Egito o aprorima-ko dos atormontos o dos sofradoros o dos ‎ל
+ , . . 2midos e fa-lo-as saber que são escravos pois eles ignoram, Diz-lhe como é pradndo

as suas dores e a sua oprossão, Abrir-lho-as os olhos: com 00020188 decisão diante
da toda sua 50218 0 00 E

‎כ

₪ 098
Uma multidão dontre os tous irmão te seguira; gento que não conhecias o quo não
to conheciase. Seguiz-to-ão outros dentro aqueles povos, cujo destino 9 tristo 68

amargo, Saras como um pai nara a multidão como um chefe do suas tribos. Dos vexmos
feras homem, dos homenso,- um povo e de po o'de areia - um pais, A
Fiton 6 280808 80200 um 90150010 passageiro. Mas, este povo resistira ,visto quo

o povc dos oprimidos durará sobre a terra com os dias do ceu no universos
Quvin-se um ruido do asas como jamais se ouvira igual.
b o ospinhal arde em chamas q eu cubro o rosto com as mão e vejo",
6 00000000, 710808 08 ouvintes emf sua volta emudeçeram tambóm, Então despertou
Tachpanês. “Tudo e mintira ” gritou, "Tudo o que diz e mintira! Tudo 0 pura imagi

,naçãoּצ Zu estivo com ele naquela noite e juntos provuramos a cabra poúdida a care

&o Ramsés 0 padeiro, Juntos subimos a montanha. Não havia nenhum vonto do tonpos-=
tado o a noito era pura e clara, Acaso viu precipicios abertos ? Que disse de tro-
voês quo reboavam entre penhascos? Que tenho cu a ver com o espinhal om chamas o
com o anjo de Dous? Viva Faraô! Eu afixmno que nada disto aconteçou! Eu mesmo escaloi
As rochas mandei que ele, com q cão; ficassem no espinhal; elo porem sentou-se

sobro a puura no espinhal, o adormeceu, Durante doda a noito ‎סט. proeurci a cabra
2020568 , 8 qe a encontrei c quando voltei encontroi-o sentado 6022176089
pedrao Ahi Dosprezo as suas meontivai" As pesscas em volta gritam o rugom como um
vulcão e loshe co ntinva do 2 sem so moxor. Somente cs seus olhos .Sonhadoros
ponsasm sobre os revoltosos, O sou rosto era como o deé quem que não sabe e não
comprendo porquo gritam e faz em vazulho, Estã dosoricntado o sous olhos buscam,

*ogam, oncaxrando os presentes. De repenia viu o volho sacerdote,

“Doizomeno ! gritou Ahbaron, " Lu farci a sua dofosa”, Las a multidao vrrava 10 -
vandendo os punhos cerrados, “P ara quo prociga de dofosa Latem-nos Matem o

q . Me
amontirosc ! Aproximou-se netãc o sacexodto de Moshe e8 a sua mão esquerda

sobre sou ombro estandou A direita 82886% a .
Deixamo 1 =gritou Tachpanêés e Êle'à um mentiroso! "lontiroso? Nãol Elo 6 um is
“ta! Ea canção fez-sóxroal idade, Porgunta ão rapazinho quo vai ao cheder com
livox dobaixc do braços É 919 8 rospondorá: Sobre o Monte Sinai, Dous aperoceu a
Hosho, Sonhor dos Profotas;, que viu a Dous faco a faco, como jamais O viu elmom c
continuou vivo. E um espinhal que arde em chamas e nao se consome, L dou forças

para ir ao Egito tirar os filhos de Isracl dé sua 0802891080 e daz-lhos o pais do
dous antepassadss, Abrham, Itzchak e Iaacove E acontecou que Deus ondurccou o co-
ração de Farats os
ustou cordo que durante uma hora inteira contar-lhe-a sobro o quo acontoceu no Mon-
to Sinai, ao descer om meio do fogo, afim do dar leis o sabedoria 80 povo de Isra-
1 o para lhes dar o pais prometora a seus antepassados, Também 6 possovol qu 9
0108 ler, palabra por pabavra'túdo o quo Deus disso a Moshe no lionto Sinai.
E agora dopois do 1128708 do anos... Acaso hã sobro a terra algum outro ‎וג +
quo tonha sido slorificado mais do que o Sinai? E Moshc exa ali o profota o os

 



quo ouviram pola primoira voz chamaram-no de mentiroso!

OBSERVAÇÕES :
ma versamemma

1)Esso conto é oscrito em estilo um tanto confusoe por isto deverão os

madrichim le-lo mais de uma vez à fim de entonde-lo 0 guarda-lo bem; -

Bscolhemo-lo por introduzir bem o programa 0 unico que encontramos no generos

E 2)0s momentos do conto seriam: 8()8 presontaçao de Tachpanos e Moshe

Koshe amigo do um egipeio pois que 6le propio foi criado entro egipeios)

b) Os jogos do pais ,e O panquote que se lhe segue (descrição rapida

c) O relato de Moshe sobre o que vira: a sarsa ardente 0 8 ordem divina: faça wii

povo! voce sabe como se faz um povo Es
'

a) a Reação de Tachpanes: estava elo corto ? fez-se o povo ‎ל 56 o menino do "che-

der!" sabe sobre Moshé ? nos chaverim da Tnua tamb em sabemos ? :

201808080 sobre O ‎סיס .

|

1072. 28%6 conto e de David Frishmane
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2ê Sichas NACESHON BEN AMINADAV

Era uja vez um homem da tribu de Juda, e seu nome: Nachshon

Ben Aminadav. Era um dos guardas de Israel no Egito, que viginvam os

hebreus em seu duro trabalho . :

Os fiscais egipcios ihbeitavam os gua rdas de Isrnel afim de qre

fosses dado descanso ao povo, € fosse exigida deles a taxa de: tijo-

. E os filhos dc Israel mesclavam a palha ao barro no dexerto.

[achghon via seus irmaos em g'a faina e de seus: olhos jorravam as lagri-

nas: e ele então se juntava a eles e tbem vesclava o barro. Aconte-

ceu um dia que os hebreus não ppresentaram todos os ti jolos, e quando

vieram os fiscais e 09 contar am quizeram saber o nome dos hebreus que

50 haviam feito sua tarefa, Mas não o conseguiram, pois disseram 08

guirdas :-"Sejamos castigados nós e não o povo." — E fornm espancados

pelos fiscais, mas não disseram palavza:, E arrancaram de Nachshon as

roupas de guardn e ele se tornou igual aos escrnVOS.

Nesse dia estavam Moshe e Aron 4 entrada do palacio do Raraó

» 1: do Egito. Se encontravam lá reunidos, os ministros 6 7018 60 108-

te e Oeste que haviam vindo ‎וסוגטה-10 e coroa-lo. Escmavos an,neinram:

-" Senhor nosso rei, dois ancioés param a entrada," -Dissê-lhe o rei:

-" Déixai-os entrar.
Havia 400 portas no palacio do Fargo, e em enda uma, feras e

ursos e maus animais. Não era possivel vir ao patatio antes de ofe-

recer carne aos animais. Mas quando passaram Moshe e Aron, voltaram-

se as feras, lambemdo-lhes os pés, e acompanhando-os até a presença

do Faraó. Quando viram-nos altos como os cedros do Libano, o círculo

de scus olhos como da estreãa Venus, suas tarbas como cachos de tima-

ras e o brilho de seus rostos como 0 prilho do sol-- amedrontaram-s

os reis.
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Perguntou-lhes o rara6-:" Quem 8018 ec o que desejas? "

-“npnviados de Israel somos. Manda os filhos de Israel do Egi-

to 6 êles irão em tres dias ao deserto."

mas o Faraó não lhes deu ouvidos e não libertou os filhos de

Israel,
Encontrando-se Nachsron Ben Aminadav com Moshe e Aharon, cons

taram-lhe êles sobre as honras com qe haviam sido recebidos em casa do

Earaó, e sobre o dia da salvação que se aproximava. E Nachs' on os ouv5

calado. disse Moshé:- Nachs!on Ben Aminadav, você não se alegra com 0

fato de que og emissarios de Isrnel foram recebidos por Faraó no dia

em que se apresentavam diante dele os reis e ministros? - Ao que res-

pondeu Nachshon- " Sabes ao que nos comparamos? Ao cordeiro ameaçado

pelo lobo: - - correrá o pastor atras do lobo afim de salvar o cor-

deiro, mas entre o lobo 6 0 pastor, morrerá o cordeiro. Assim tambem

nós: ontro ti e o Faraó, nós morreremos.

- ho ouvir estas palavras, cobriu Moshe seu rosto, e chorou.

Fonverso,, Nachshon toda a noite com Moshe e o consolou ce quando apon-

tou à aurora, saiu para as suas penas, para misturar o barro para os

tijolos. E pensou Moshé:- enquanto houver Nachshonim no povo êle não

se perder“ em sua escravidão.

Quando sairam os filhos de Isracl do Egito e pararam á mar-

gens do mar 6 Faraó com todo seu exercito vinham em seu encnlço- esta-

vam eles como q pomba que fugia do abutro e chegara a caverna da ro-

cha, onde encontrara a cobra venenosas; se voltasse atraz a apanharia o

abutre, e se pousasse na rocha, 8 morderia a cobra; o que fez? -Gri-

ou e se arrufou, afim de que a ouvisse 0 dono do pombal, e viesse em

 
 
 



 

 

sua salvação. Assim fou o destino dos filhos de Israel & margens do
mar: não podiam voltar atraz pois seriam sacrificados pelos soldados
de Faraó, e-não podiam seguir pos seriam envoltos pcals aguas. Que
fizeram?- Câãamaram contra Moshe. Olhou MobBhe para o acampamento de
Israel, cada tribo com sua bandeira, e disse consigo mesmo; seremos
alimento para os peixes mas não cairemos em mãos dos egipcios, Bevar
tou o cotro de sua mão e disse: " Aquele entre vos p'ra o qual a vi-
da de escrava era um fardo, que vá primeiro! Esperow Moshe que os
membros da sua tribo, a tribo de Levi, fossem os primeiros.

Mas, discutiram as tribos, e cada qual disse;-!'" Não saltarei
primeiro no mar."

E aumentava a confusão no acampamento pois tomara-se medo dos
ecipeios. E houve quem gritnva:-" Voltemos ao Egito 1 ".

E eis que sáiu Nachshon Ben Aminadav dentre o povo, ainda com
as mãos suajs do trabalho, os cabeles desarranjados e a ferida de
sua testa ainda qutimando avermelhada a luz do mar. Ele caminhou fir-
memente, passou á fronte dos chefes das tribos, e repentinamente sol-
tou ao mar.

" Então cantou Mobhe e os filhos de Israel" - um canto de agra-
decimento e louvor para Nachshon filho de KNminadav. E portanto, pro-
clamou a sua parte e sua tribo, a tribo de Yehudá, foi levada 4 208-
leza de Isracl e em tempos posteriores se levantaria de seu reino o
Messias, o libertador, c êle tiraria Israel da escravidão para a li
berdade, da escuridão para a luz.

K-X-K-X-X-X

PONTOS PARA CONVERSAÇÃO COM 05 CHANICHIM:

1- Condições dos Hebreus no Egito.
2- Solidariedade dos guardas flebreus com o povo.
3- O temor do povo frente ao desconhecido ( o mar); seu clamor contra
Moshe logo ao primeiro obstaculo, significando que não estava prepa-
rado.
4- A atitude de Nachshon ( a personagem existe na historia da saida
do Egito) o mais prieparado dentre o povo e que responde ao apelo de
Moshe: " aqueles a quem a escravidão do Egit» pesava,..!
5- O que se nercebe disto: a) o mar só se abriu denois de Nachson ter
so atirado ás aguas- o milagre só vem após a ação do homem ( pedir 0
dar exemplo aos chanichim da restauração de Israel atualmente.

b) o povo precisa que os mais nvreparados
abram o caminho; precisa de chalutzim ( dar exemplos do povo judeu «.u-
je em dia.).

 



AVIDA NO DESERIO (poulá para o quaro dia de machan6)

4 vida no deserto era duraf o calorBbrasava, as tendas quentes e semi con-
torto, homens e mulheres sem ocupação- apenas se andava, se andavacse
Não havia agua para bebór: após longa cominhada chegarem a Mara, onde
encontxaram água amarga, O que deseperou o povo: o que haveremosde beber?
Em Wilim um pouco mais tardo um momento foliz-dozo fontes do Agua, e
setenta palmoiras-um oasis.E saindo de Eilim , novamente sofrimento- foro
e revolta do povo contra Moshô. No  dosorto de Sim, nova falto de aguas
O povo clama contra Moshe: porque não nos deixaste morrer no Egito, ao lado

80 286180 6687 para que nos troxeste ao deserto para morrermos nole?
(exodo 16,17,18,..)
Essa 0 esza montalidade nos fazem lembrar ums fabula:o cãogordo oo
lobo magro, que encontrando-se conversam sobre a vida boa do cão, e dificil
80 1000.0 1000 09 ja esta prostes a vivor a vida do cão, repara no última
momento a coleira que este traz ao pescoço, enformado do que se trata” de
um instrumento «de prisão; 846 prosseguir sus vida dificil e livre, a
acoitar a que 6 mais farta poreia de servidão.

E no quo se assemelham as duas narrações? (a do deserto e a dos dois animais)
- no fato de que para sorem livres,ambos passam dificuldades e sofrimentos; -
- entretanto, é exatamento igual a situaçao de ambos? não, porque a vida
do lobo e permanonto , c a do povo no deserto Boi transitória. O sofrimento
do homem deve ser uma fase para alcançar algum obzetivo, mas que se aspira
ultrapassar. Por qilo o homem 6 08285 66 ?828-10:800110 ‎(ףט6 0 cão precisava
receber do homem aadimônto, conforto 9%0...- o hoem com seu próprio
esforço e intoli;802018 70846 alcaçar, não precisando viver vida de servidão
nem de miséria constantes,
Entratanto deve sabor precober as dificuldades que antecedem a conquista
dos objetivos com espírito diferente ,dO dos hebreus no deserto- sem ‎צמא
lamúrias o sem clamores, mas com espírito tranquilo e preparado como fiz-
928 os primeiros chalutzim, que vieram 98 Isra61(pode--88 898011082 0 quo
foram suas difilcudades , e como souberam ultrapassalas, e como hoje ola”
já não oxistem, por quo a intoligencia e o esforço do homor as vonceran,

+++  +++

SPORT TAVLAÍ ( GINCANA)
local- campo plano

1- Ureos- corride com As pernas dentro do ssaco
2- Encontrsr um caixão: os chanichim estão so redor do caixão; recebem
oxdom do 5 passos para tróz; então amarita-so-lhos os olhos, fasse-os rodár
om divorsas direçoos a fim do disorienta-los, o devem encontrargo caixão
3- Tiro ao alvo: Os chanichim devem tentar acertar tres 00188 ‎סג 88
em dois cireúlos colosados a cerca de des mu quinze metros do 10081 ‎סמ
se encontram. Acertada a bola no primoiro cículo, dois pontos; no segundo
circula quatro pontos. ,

4» Por mosas: por mesa completa, ênclusive a toalha, de forma bomitas .

5-Condtrução:Fazor uma construção verticsl, ordenada, com vinte caixas,
6- Ladrão de Bagdad: fila indiana, os chanichim de pornas abortas; dado
0 apito 19 primeiro chanich começa a passar entre as pernas dos craverim

atô ser o último; novo apito, 8 0 proximo faz o mesmo até o vim da filas
& - Entrega da bola : Duas linhas com distância do um metro e meio e htras de

uma das limhas está a kvutzás, Nas mãos do primeiro chanich esta abola. Dado
o apito, o chânich corre para trás da segunda linha 0 8%128 8 001880 221-

meiro da fila. Este a recebe, devolve-a, ce se abixa, prosseguindo assim ato
o fim da fila(significa que a bola pas a ‎ו sobre os chanichim

abaixados) passada a bola ao último chanich, aquele que a passava, corre,
x . ,

para sou lugar primitivo, e o ultimo corro pars sser o atirador da bolas,
8- Equilibrio: 4 kvutzã deve atravessar um tronco ou um cano de eerca de

um metro 68  
 



 

 

LACIAHE DE TZOFIM
6

continuação, ve

9- Cortida«com obstaculos: A distancia de 15 metros' mrandaxes de onde ostão os
chanicchim,um bando; a Dia de 20 metros outro. Os chanichim correm, atra
vossam os 2 obstaculos, na ida, passando por cima, na colta passando por baixo
dos bancos e voâtam ao local de partida,

DESENVOLVIMENTO:

Todo o material das competições estara previamente pponto, e preparado em um

Grando circulo, como mostra o desenho; as tros Kuvtzot se colocam ao lado das
2 primeiras provas, o dado 0 apito, cada kv. tomeça sua propria proval à medida
que» vai terminando, aguarda até que as 3 kv. tenham torminado, Então; movem-se

as 3 kve no sentido do relogio, c se preparam novamente 3 de tal forma que todas
as kv. farão todas 883
llargam-se pontos por terpos Em cada prova, qual a kv. que venceu, e qual a que
venceu mgior numero de provass

Descnhos
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A SABEDORIA DE ITRÓ ( I. cOHEN)
( Conto para a quinta poulá4, dado nas 020 5, 3208 0 julgimento)

Itró, srcordote em Mininan era homem seguro c consicnteo de si, e
movin-se como um Deus em mcio à saus crentes. E fafava ao povo dns
alturas de sun sabedoria, ou como um homem fala as ereanças, E dos-
presava cem seu coralão a Moshe, que escolherna estar entro as ovalhas
o inves de ser sacerdote de seu povo, e gue essurdecora sous ouvidos4 doutr nº do grande Dous do Itró,

E quando Moshe respondia as suas perguntas o falava em louvor qseu Dous, Deus de Avrahnm, Itzchak 0 Yaaicov, olhava-o Itro com pic-
dade, c dizin:s" este é o Deus que entregou scu povo nas maos do umoutro novo, pirn tortura-lo c eseraviza-lo por contanas de nnos ?!"E Moisés não nbriu scu coração a seu sgro (sogro) e não lhe con-
tou seu sonho, nom san aspiração de todas as horas. E ganndo chegou
o din de regresso no Egito, não lhe narrou Moshe.

E pissados não muitos dins, voliando Tzipora com as suas cromnçasdo Egito, contou 1 seu pri sobre o que frzin Moshe e sobre suas 091--
nhossurprendentes. Admirou-se Itró, 0 encheu-so de colera o disso:-
"OQ que penetrou no coração desse louco? Pois que sempre o consideroitolo ec sonhador... e cis que enalteccu-so com grandesns!

E ouvindo Itró, ao final de nlguns dins sobre n cxplendida r>doen-ção que Deus mandou ”» Isracl pela mãode Moises, 0 que Deus tiramIsracl do Egito, encheu-so do admiração e seu coração alargou-se etransbordou de alegria,
E tomou Itró deTzipora c seus 2 filhos ce conduzios A Moshe no do-serto onde estava neampado, no monte de Chorev.
à ndiantando-se , recebou Moshe a sou sogro com grando respeito

e eontou-lhe tudo o que fizern o Senhor ao Farng c ao Egito, c sobretodas ns dificuldndos oncntradas no emminho quando os salvara o Senhor
E Itró ficando sozinho, abençoou o Deus de Isyacl 08 disse: "agorneu sei que o Deus ãos “ebreus 6 o maierdos Douses."
E no dia seguinte sentou-se Moshe para julgar o povo, e vcio o

povo q Moshe desde a manhã até a noite. E viu O sogro de Moshe comoêle agir e lhe disse: " Que procedimento é este teu?Porque estásSozinho e todo o povo vem ‎ה %1 60860 a ma nhã até à noite?"
E disse-lhe Moises: " O povo vem amim quando lhe suec de alguma

cousa 0 ou julgo entre o homem e s eu proximo."
E disso ILiró a Moshe: " não o'bom tou procedimento, pois murcha-

réstu c csse povo quo está contigo, pois é maior que tu esse fardo,o não podorís enrrega-lo sozinho,' Ouvc o que te digo: escolhe dontretodo o povo hemens retos, tementes a Deus, homens que odeiam A co big0 08 coloque como rospojsaveis por milgarem, por centanas, por moisscentenas, 6 por dezenas do povo, E eles julgarão o povo disrinmenteco apenasnas cousas grandes virão q ti, 0 1880 1%0 litará a ti, 08cnrregirão a respongd abilidado contigo. Se fizeres como te digo, o po-טס‎ 0008021 a seu obgetivo em pass!
E ouviu Moshe 3% seu sogro, e foz tudo quanto dhe dissera, cs-colhendo responsaveis pelos milhares, pelis centenas, pelas meias

centenas c pelas dezenas, ‎וגס1טבשרטרמ 0 povo 6132100 0, 00a êle ns cousas grandes,
E seu sogro voltou a g»a terra...

E

Ponts para conversação comg os chanichim:
l- O que foi para a vida do povo 0880 acontecimento no deserto: um
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degrau minis avinçado cm sua organização social, pola divigão dns res-
ponsnbilididos$
2-( 0 que sighifica tnl degrau mris nvançndo? - explicação do como o
governo nn mão de uma unica pessoa pode trazer muitos crros e muitas
injustiçrs: 5
- explienção do como um responsavel por todos não pode ntarenr todo
o trabalho, ficando muitos sem srcm ntentidos; oniretanto um respon--

‎הרצס1ב po menos gente, pode atender melhor 3 08808 noúcos que estão 8
sob sun responsabilida de.
- explicação de que numa socicdnde muitos dever participar, porque
nlem do que jf foi dito, não é justo que um npenas ou poucos ‎רקסמרפ
nrquem com tudo.
-) Como hoje so governm os posos? Aqui no Brnsil por cxemp 10?
‎ו senndorcs, deputados, vorendores, ...) Em Eretz1

tambem não hf um homem apenas, e vpesar de que sempre ouvimos fa-
lar cm Ben Tzwi, ou Ben Gurion, hf os ministros ( dduceação, finanças
defesa, ete.) ná os prefeitos dns cidndes, há os deputados da Kenc:
set, etc.
4-) Algum dos chanichim já ouviu falar de um pri ‎סמ que governa um
só homem? (muito infabtilmente, e 86 toenndo os pontos referentes n
sich4, os midrichim havendo hambiente, podem dter de que é assim nn
Espanha, nn Russia, e como isso só triz mus rosultados. Não se deve
ontretato à zer cugns de enrator politico, ou que estejim “cima dn
compreensão do izofé.) .
5-) Tambem no movimento os pm»prios chivorim participam da direção:
madrichim, vaadot das shehavot, das kKvutzot, etc.

Eleição: dos responsaveis, como está no esquema gornl, quinto dia de
Michané.  
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63 Poula = à rucrra e/Analeks E /
, (sichã breve quo porá os chanichir a par do Tato his-

2 +“ . . . \

torico 0 10:2‎ע00021ע8 0 100006 (

. .,"6 7010 328100, e lutou con Isrscl.'!.

Ui dos noros que entrou com força na historia judaica, foi o do Analok; entrou con
tal força que desde iignan até 11%19%, todos os inimigos do povo são descendentes da
50/6260 8 Analok . 4

Quem e Anglek ? 2 q 1º tribo que atacou Isracl no deserto: quardo clos
apenas haviam coreçado a vagar, quando ainda não haviam ultrapassado as 12 dificul-

dades - o calor, a 8000, 8 fome, surge pn tribo cuja vida 30 088018 ‎םסע0000 0 0
assassinio , querendo-tirar o pouco quo %3‎יגגאה1828011%08הפ 8028066281 certomonto
quorando de todo sua moral,

O tanach conta de que, coneçada a guorra entre 0 2 povos, Isracl voncia
quando : oshó erjuia seus bragos, o poráin quendo 010 cansado baixnava. Foi nexosse-
rio aooiar-se os bragos do lioshe vara quo 016 08 mantivosse constantemente erguidos
e assim voncou Isracl a luta c/ os Amalokitas. :

Agora nos verguntanos - porquo ficou no povo tal odio à cssa tribo, a
ponto do egnsiderar todoininiço um amaloliita ? % :

Lt pela iryressão que deixou essa luta, ‎ב00181006888סמףטס [18 0%01108-
nos cm que a 8 fisica o cspiritual do novo não bastava ainda 98%200%%%%000%9%
para enfrenta-la, povo nao tinha ainda suficiontecrença em seu Deus espiritual-
porisso necessitava os braços erguidos de Moshe, simbolo material para ter mais
força

 

  
 

Essa guerra não foi a ultima guerra entre Israel e Amalek- os reis ainda

mantiveram guerras cojtra essa tribo sem moral; e quando os vencia não fazia pri-
sioneiros mas os matava, À tribo foi destruida juntamente com oútras, mas inva-
soes dos povos ocidentais (Gregos, Romanos)

“ “

e e

 

JO GO - AMALEK 6 ISRAEL.

“AREA - soja um campo mixto - arvores, 810780088 campo aberto, etc,» de cerc
de lKmo quadrado para cada grupo.

MATERIAL - fitas com o nome do chanich? peso grande p/cada acampamerito «
1)-acampamento em seu"territorio" (cada acampamento terá o diametro de 00‎ע-

ca de 20mt,. no centro do qual havers uma arvore, da qual penderá, preso numa das
extromidados duma corda, um poso grande: por exemplo, um saco de podras.)

Cada grupo deixa defensores om torno do s/machanó o envia atacantes, Consi-
dera-se conquistada a machano, quando um grupo doé chanichim conseguo entrar na

machanó o com suas forças orguor o poso pendurado na arvoro,

PRISIONEIROS-6 o chanich do quem so conseguir tirar a fita, quoá ostará

amarrada fracamonto ao braço de cada chanich, Os prisionoiros permanecom om local

proviamonto detorminado, o é lhos proibido perambular no campo, Conquistado o acam-
pamonto, a trogua o trocas do prisionciros; o acampamento conquistado transforo-so
para outro local om sou propio territorio,o o jogo rcinicias ,

CONTAGEM DE PONTOS:- Cada prisionciro vale'um ponto ; conquista da machago
vale o numero do participantes do cada grupo «(Ex.l6chanichim-conquis.da macharo
vale 16 pontos) vence aquele que fizor mais pontos.
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Conto: A doação da Torá

Tres meses caminharam os filhos de Israel do Egito atrnvez de
extensoés, até que chegaram ao deserto de Sinai e acamparam diante
da montanha, dada tribo com sia tandeira,

Os filhos de Israel se curaram de toda doença, dé de todo de-
feito- bons ventos sopravam no deserto e um sol acalmante aquecia
sua carne-'e se tornaram todos bronzeados de corpo erecto e olhos
brilhantes.

Moses ordenou ao povo que se purificasse e que todos estives-
sem prontos para o terceiro dia, em que recôberiam a Torá. Passaram
os ancioês, os ministros e os guardas em meio ao povo e ordenaram |
a todos que lavassem 25 suas roupas, limpassem suas barracas e reuni-
ssem nelas os membros de suas familias. E avisaram ao povo que não
se aproximasso da montanha, que não a escalasse nem tocasse em sua
extremidade, O povo ouviu e fez como lhe foi ordenadol

Os filhos de 1832801 lavaram suas vestes, sams rostos, pentea-
ram sus cabelos; as mulheres cuid-ram das creanças, os rapazes enca-
minharam os animais aos seus cercados e os deram aos muitos pastores
para que deles cuidassem,

Moshe endereçou-xa se aos pastores direndo : " Pois filhos do
Deus de Isrnel. Estejris prontos para o 3ºdia. Não vos preocupeis
com o gado c os rebailhos. As feras não se aproximarão deles para lhes
fazer mal. Um vento bom, cheio de socvego e miscricordia passará so-
bre o mundo e haverá paz entre os homens e entre os animais.

Ouviram os pastores que Moshe lembrou-se deles e lhes ordenou
como ordena o pastor ao seu rebaiiho, ec se alegraram muito. Lavaram
suas roupas, esfregaram suas maos nax areia ardete e arranjaram seus
cavelos e assim se prepararam. E a noite, quando os céus amplos 0
profundos do deserto estavam pontilhados de estrelas, sentaram os
pastories ao redor da fogueira e tocaram em svas flautas. La sua
musica ecra agradavel e triste, e contava sobre as dificuldades do
sua vida e sobre n sua pobreza e seu esforço. E se encheu sua melo-
dia de alegria e agradedimento a Moshe pa stor de Israel que lhes or=-
denou de estarem prontos para o dia da doação da Torá.

Dentre os pastores havia umx corajoso 0 conhecedor dos segredos
do descfto à de suas extenções, suas colinas e planahtos, a quem não
escapáva nenhum poço no deserto. Era estimado por todos os pastores,

Quando sairam os filhos 80 1878018 60 Egito, os pastores o haviam
encontrado faminto e sedento não se podendo manter em pé. E se haviam
apiedrdo dele recolhendo-o entre eles. E quando clc se refisera conta-
ra-lhes que cera filho de Israel, da tribo de Efraim. Gostaram os pas-=
tores de ouvir os relatos 60 pastor fúlho de Isrnel. No silencio e
na ealma da noite do deserto, sentou o pastor ao lado da fogueira,
seus olhos como os olhos de um leão, e de sua boca sairam silencio-
sas as palavras: -! Ainda me lembro do dia em que sentava ga 0
do meu pai, c cle cera dos yltimos em vida. Tomei sua cabeça apoiada:
om mew colo, seus olhos fechados, seus labies secos e ardentes mur-
murando-: "Meu filho, não me arrependo de ter ido com mibha tribos:
evitei de ser escravo. Melhor minha morte livre no deserto do que me
alimentar da carne do Egito. E tu guarda ne tua memoria os enminhos
do deserto 0 quando chegar o dia da salvação vá no encontro de teus
irmãos c suba junto com eles para a terra de nossos pais" Terminou es
tas palavras e expirou'-.,
e Quando os pastores ouvêiram a sua historia contaram-na nos nnci-

0es do povo e foram diante de Moshe e disseram: ' NÃo evitaremos que
ande este filho de Efraim entro nós.'!

Chamou Moshe ao chefe dos mxfez pastores e lhe disse: -* Tomai
vós este homem e ele será passtor entre vós.E entrou entre eles, 0
0108 o amaram.
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Ao amanhocer do 38 dia, reuniu Moshe todo O povo, desde o maisjovem ató o mats velho, c os Congregôu nos pés di montanha. E o mon»te de Sinai esntavs todo envolto cm nuvens do fogo e fumaça. Passaramos ancioês em rovista por todas as tribos c o chefe dos pastores ₪revistou tamb:m ospistores, e não foi encontrado o filho de Efraime niguem sabia à sou respeito.
E eniuanto o chefe dos 2485020853 procurava o filho de Efraimtremeu à montanha e houv: vozes 0 relampagos e um forte toque de trom-beta e dentre 0 1080 0 fumaça otviusse -tEu sou o Eterno teu Deus queto tirou do Egáto, dn casa da escravidãot=O povo todo, É vista do 68-potrculo da montanha na fumaça e das vozes 0 tojues, muito se amendron-.taram, 6 61880088: " Ouçamos'",
E Moshe desceu da montanha 0 perguntou 205 ancioês se haMiam con-tado o povo e eles responderam " contimos o povo, e esta ausente um"O rosto iluminado de Moshe cobriu-se de sombra. Ordenous ' Tragamno a minha presenças
Então veio a ele o chefo dos pastores e lhe disse:- " Ouça-meMoshe, pastor de Isrncl, conhecas o filho do deserto c ele é da tri-bo do Efraim. Junto a nos ele guardou os rebanhos e foi atraz do >do e 6 016 ‎טמ 00971080 e tem bom cração. Não sei porque 868909060.Perdon-lhe pois 010 é o ultimo entre nós a fazer qualquer mal."Ouviu Moshe o pedido do chefe dos pastores e s2 irem para trazera sua presença o filho de Efraim. Parou o prstor diante da montanhafumegante, seu rosto bronzeado e calmo, seus olhos “cintilantes, 0016 olhou para Moshe comg o cetro de feno em suas mos .Perguntou Moshes" Porque desnparedestes meu filho, da convoca -ção de Sinai e da donção da Lopa9n
Ao que resnondeu o pastor:" Senhor dos profetns, prepirrci-mepira ir a montanha junto com todos os outros pastores: vesti minhaveste, penticili meus cabelos e estnba pronto para ir. E eis que ressorram as vozws e os relimpagos e a fumaça espessa subiram e cobriram oSol. Os pastores foram e eu fiquei smzinho. Assustou-sc 0 rebanho, =às ovelhas ce as cabras correram entre as grifes, o gado estava nros-tes à estourar c fugir. Lomei minha flaut” entre os labios 6 08 re-banhos ouviram e so aenlmaram. Não houve passaro que piou, ave quecacarejou, boi que mugiu, o mar não se abriou, e o munto todo calou-se e ouviu: - " Eu sou o Eterno teu Deusme e!Ouviu Moshe as palavras do pastor e iluminou-se seu rosto c dis-se: " Bendito sejas meu filho, ouviste e rececbeste a Tort, "

“os,=

PONTOS PARA SICHA COM OS CHANICHIM

1- O que nos relata o conto? - a)- à grande preparação e o ambiontedo recebimento da Tora= b)- a simplicidade do pastor sua dedicaçãoà Sou trabalho e a beleza calma que cle ériou em torno de si naquelemomento impressionante, sigmificando que a serenidado 0 00“companham os grandes momentos:2- Porque tal Preparação? O que era essa Torám que eles se preparavampira receber? Qual sua importancia?- 2)- Era 08 7 mandamentos. Pedir 105 chanichim para dizerem a-queles dos quais se recordam, -b)- Essn Torá só tem valor ‎קרש 0 povoJudeu? O rosto do mundo ‎סוג 0tombem deceber algo dela? Recebeu: odia do sabado; honra a teu pai c tun mão; não furtaras? não dirás fm]Po testemunho contra tou proximo; não descjagís aquilo que não te perence .  

 



 

MACHANE DE TZO0FIM 5718

-c) - Qual o mais importante nos olhos dos chaverim? Comentar o man-
damneto do ‎מרסר.

-8( - Acham os chanichim de que se todos os mandamentos 45 Nac
sem rovlizndos pelos homens e pelas nnções, o mundo seria diferente?
-0( - Quais osmandamontos iu: 'o mundo não respeita? O não mataras, qme

‎לוירמ ₪ guerra, por exemplo.
-?) - Quais osmanda mentos quo cada um de nós, chanichim, mesmo sem
saber que é Tora, realiza? Issonos traz um relação social (com a fa-
milia, com os companheiros da escola e do movimanto, por exemplo) me-
lhor ou pior? R A sociedade podoria existir se os homens furtassem
ou desrespeitassem a velhice (pai e mê) ou levintassem falso teste-
munho?
-g) - Em Isr>el é no moviimento procuramos construir um 800100360 em
qu'c sejam realizados esses valores.
3-) Resumo: A Torá foi uma dascousas mais importantes c clevadas que
o povo judeu jamais possuiw. E maravilhoso é de qué cem tempos remo-
%08 0108 1% 681818808 0 060088808 0 ‎קסטס para cousas que o mundo ain-
dn hoje se guia por clas e procura aleansa-las.
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Texto pira iton-kir fixo durante a machané,

A machnné é tua machané!
A mriehané so renliza para você. Ajuda cm seu sucesso:

- guarda os horarios,
- cuida tua higiene e a higiene 4 tua volta,
- ‎ראפ “0 Indo dos quenágem; não estejn de braços cruzados

“ ospern de que outros njam por você,
esquece o comodismo das coisas faceiside tua casa,
dt o ombro, estamos livres, esqueçamos tudo.
se tons nlguma dor, pisa-a com os pés..

‎סתסמסלורה 5604 00 |
nós todos nosnlograremos, “pesar de todas as dificuldades,

DXTO PARA O MIFKAD NO DIA DO RECEBIMENTO DA TORA

Para você, tzofe;, que chegou “0 mifkad domonte de Sinai,
no qurl recebeu o povo de Isrnel à sua Torá, são dirigidas es-
sas palavras: 1

- 0 movimento é o teu movimento; os chaverim são os seus
chnverim; não sejn hospede em tcu movimento que é tambem teu 1
lar. Sejn ativo ce ativisador.

- Somos todos companheiros. Não h4 emtre nós cu e tu ‎סוג
meu e teu. Há nós ce há nosso, porque o caminho é para nós o
mesmo - O mesmo povo judou e 7 mesma patria Israel são teus « qc
teus companheiros. Ajuda teu companheiro cm suas dificuldades
e serás por ele ajudado, para que possam juntos remjiznr vos-
sos caminhos.
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8₪ sicha - 1Z da Haflngá

Ontcm chegamos ao ponto cem quo os israelitas no desorto rocebo-
ram q Torg: o que houve depois disso?

Dopois disso Israel não estava longo ( mostrar no mapa) ec Mosho
mandou os "meraglim" (homens que vão a pé) conhecer a terra que clcg
devoriam conquistar para nela so estabelecer e viver. “ então ‎חהחכה
sas Se passaram como em nossa saida para a Haflagá, - 09 hovsona poe
do-se infiltrado em Canaan voltaram dizaendo de ue 4 torra ora ri-
ca, terra que omanava leite 0 mel, mas cus gous habitantes cram ho-
mens fortos, de grande altura, > in> conquistar à terra não lhes sy-
ria possivel; apenas vm. danivo cios aconselhou a invasão,

E entio comnogmo isso que nós conhecemos como os 40 anos do do-
serto: Moshe viu que aqueles homens ainda no estavam preparados pa-
ra uma luta naqual conquis tariam algo prra sis; que todo scu comodis
mo de até alf continuava; então elo fez matar os meraglim, parn que
por enstigo jamais chegassem a terra prometida, ec tomow por outro
rumo ( mostrar no mapa) muito mais longo, no curso do qual ag cla gera
ção morreria, ce erosceria uma outra de espirito mais preparado para
vencer as dificulâadesc construir sua patria, E assim fog,

E cessa não foi a unica vez em que o povo de Isracl não 68-
tove preparado para um grande esforço em prol dc simesmo: ainda ho-
jo em dia, n grande maioria do povo no Brasil, nos Estados Unidos,
dizem que em Israel há dificuldades impossiveis do ultrapassar, ta-
gorn não são apenas os habitantes de país mas o proprio país que já
não emana 101%0 6 mel) e por isso não entrarão nele,

Mas como temos nós de agir? Podemos esperar que n geração
dos que assim pensam desapareça? Mas criada aqui, não será a outra
geração igunl? Ji hão houverâm muitas gerações desde o moço do galwt?
Por que no enso do Egito, uma geração tinha orescido na eseravidão
e a outra crosceria liverc no deserto. No nosso 0380 , à mudança que
podemos fr zor é mudar à vida da gla para Israel, quando ainda so-
mos jovens para não nostornarmos tambemuma geração comodista e enfra-
0100108. ₪ é o que as gerações jovens do povo tem foito,

Resumindot Moshe deu a Tora nó povo no Sinai 0 860018 procisou
esperar n geração que tWwhnquistasse uma terra em que aqueles manda-me tos pudessem existir. Nós ‎םסָפססמ 813 (há já 50 anos) tambem cris
mosyma Torf no ládo da que j4 existe - é à de trabalho proprio, do
vidy nacional, isto é, não sor extrangeiro, de criar um país modelono sentido de igualdade e vidn clevida, 6 hi mais de 50 anos, as go-a ‎ויוה sido aquelas que conquistaram o pais para realizar
880 tudos.

E nós somos n goração jovem em nossos dias e continunmosq.
‎ו Como o fazemos? pela conquista da terra, por sua povonção,0%

Notas A sich4 esta redigidn para os madrichim; deverá ser adaptada
sendo que finda a parte historicea, tudo o maB será conversação com
os chanichim,

 

 



“+

Os DOIS1
( 2º dia 63% hnaflngá, dedicado ao 10º aniversario de Medinnat

Israel.

Aconselhnmos para esse din nas kvutzot uma peulí de carater
historico em que se conversará com os chanichim sobre o que hrvia om
Isrnel ntes de 1948(o mandnto ingles, e apezrr dêle à construção do
pais q imigração ilegal ete.)
- sobre a prrtilha do pris pela ONU.
- sobre n prottamação do Estado em 1948.
- sobre n guerra dasigual,npos 1 proclimção; nossa vitoria,limit.s mais

nmplos, (cm relnção 20 plano de encLdaPABOA de. térros 11176007 2º.
0018 cem Jerusalem e outros locenis, .

Hoj> em dia o pais ji tom atendido a muítas necagrilciar Doo quis
" grdo imigração dos povos orientais, irisraçõãoão 5 aVAÇÃO.

- À Jificuldndos dn consirução,e o pruci dor vis esclarecidossos fil-
“os da terra (seu wrlor na guorro do libertação) os echalutzim que veem
Ns prises dr America, cic.

10%no -se dez ‎רתהה vão uuitos prr» um estado, porque nôs é tão
erra tal datn? O que sec propoê o pris 20898 109 ano ?  -
contihurr-se q nrecever imigrantes, n construir o pris. O movimento
brasileiro começará 4 construir um novo kibutz depois que Bror-1
17%
grandes festas que se preprram parar todo “no de 1958 emIsrael

A tarde, no Migend, algum ilusão ao din que dedieamos a essa data

importante. propomos também que seja oférecida a enada chanich uma flor
66 182301 0 80‎]ר lhes dado um tempo parrescrever Às crianças cujos ende-
reços se ncham no envelope em que esta a flor; uma errta de agradecimen-
to por te-l1 envindo. Os madrichim traduzirão as enrtas, e juntas, êm
portugues c n em ivrit serão remetidas a Israel.

Tal peula é linda para os Tzofim e insistentemente ronomendamos
sua renlisação.
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RETRESENTAÇÃO - A SAIDA DO EGITO

1% CENA

( Sobre o palco, no canto, o arbusto queimando; Moshe surge do lado
oposto do palco e se dotem, adimirado vendo o arbusto)
Moshé: O que é cste fogo iue vejo? (depois de uma pausa pensativa)
Assim como não se consome esse arbusto, assim nãosse perderá mey po-
vo de Israel no Egito...
( Aproxima-se hesitante do arbysto 0 ao ouvir a voz, detem-se Sybi-
tamente.
Vozt Tira os sapatos de tous pés, porque a gerra que nisas é terra
santa. Eu su o Deus de Avzaham, de Itzchack e Yaakowv. Vi os sofri-
mentos de meu povo no feito, e seus lamentos, ouvi. Moshe, Moshé,
da mesma forma como te aviedastes das ovelhas, saiba apiedarte de tem
povo e ser dirigente 1101 de teus irmaôs. Vai e tira teu povo do E-
₪160 !
Moshe : - Dewcerci ao iligito, e salvarei meu povo das maôs dos cgipcior
e o reconduzirei para a terra ‎אשא que emana leito e mel.:
) “ntra Aharon e dirige-se 1 Moshe)
Aharon - Quvistes o clamor dos filhos de Ismacl a Deus?
Moshe:- Em nome de Deus iremos ao Faraó, porque lembrou-se o Senhor
de seu povo para tira-lo das torturas do Egito.

EÉX

2%

( Palacio do Faraó, e guardas. Faraó sentado no trono. Moshe e Aha-
ron entram e se aproximam do rei.)
Faraó:- Quem sois vós? | :
Moshe:- Assim falou o Deus de Isracl-: Libertai o meu povos
Farad:- (ri) - Quem é o Dous de Isracl que terei de ouvir Sua ordem
de libertar os israelitas? Não conheço este Deus e o povo não liberta-
rei. Eu sou o rei do Egito, senhor do mundo!
Mobhe:- Eis que nos vamos daqui, e o Senhor trará um castigo duro som
bro ti e todo o Egito. ( Moshe e Aharof saem)

Relator 1 :- E eis quo apenas saidos do palacio, transformaram-so to-
das as aguas em sangue - e os egipcios vieram ao palacio do rei, com
gritos.
( Atraz dos bastidores ouvem-se gritos)
Povo: Da-nos agua para beber que morremos! Liberta os filhos de 18-
rrel! ;
Faraó:- Moshe, Moshe, reune o seu povo 6 sai, Apenas retira de nós a
praga do sangue.

Redator 2:- Mas o Faraó endureceu seu coração e não 08 libertou, E
ecnstigou O país, com à praga dos sapos; e êles subiram desde o Nilo,
entraram nas casas e amarguraram a vida dos Egipcios .

Povo:- Liberta os filhos de Israel e termine com a praga dos sapos.
Relator 2:- De vez para vez g a praga se tprnava maisdura que a an-
erior, mas o Faraó endu receu seu coração e não libertou os filhos
6014. : E
Relator 1- e quando veio a decima praga...

palco esemnvo e ouvem-se os gemidos e prantos nos bastidores. O fa-
rró levanta-se num gkx'salto e chama) -
Faraó: Moshe, Moshe ti... 
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meninaam

Os guardas correm a busca-lo, e entrando o Faraó implora)
Parao:-- Sou primogenito, ec portanto morrerei agora. Erguei-vos 01
de entre meu povos.

Sã « CENA

( 4 cena está cheia de eseravos hebreus que trabalham e cantam no *
ritmo do trabalho) ( res homens que trabalham fazendo movimentos de
quem mistura palha dizem.)
Fâmens :-- 01, cansci-me da vida neste trabalho'de escravidão,

O1is puxam cordas): Cansamo-nos até a mortos
Dois jtxxm rolam uma grande pefra):- Oi que grande dor.
tres andam carregando tijo'os): Deus de nossos pais, observai a

noss dor...
( dois atiram tijolos e completam a fraco anterior):- nosso trabalho
6 0 mal que nos fazem... | :
Guardas: Bseravos preguiçosos. Vimo-los descansando no trabalho.
TEntram Moshe e Aharon)
aharont-- O senhor ouviu nosso clamor, Chegou a hora da libertação.
Atéquando sereis escravos? Esguei-vos e livrai-vos da vida da eg-
eravidão
Moshc:- Rapido, ergam-se, ajuntai ‎אא 0 povo. lxiste uma oytra terra
mais adiante. : :
OPovo:= Não soremos mais esernvos. Cuidaremos d> nosso 0030 :
Construiremos nossa casa. Trabalharemos, semenremos nossn terra,
Ahahon:- Rapido apressem-se, juntem o povo para que não se arrepen-
da o rei novamente, |
O povo:- Pois se não 8888008 0 pad para a longa jornada,

‎וסמס :- Levem a massa fresca, apressem-se, saiamos.
7 começam a siar, ouve-se dos bastidores os gritos do Farad:)
Faraó: O que fi2? Como 08 libortei? Ajuntem todo o exercito. Atrelcu
oS cavalos ás carroças. Apressem-se e persigam os hebreus que cotão
fugindo.
Moshe- Ra pido, em direção ao mar.

‎שח momonto de escuro no palco, tira--se delem todos os instrumentos
de trabalho) ( A luz volta)

4

E o povo atravessou o mar em direção 10 luserto e 4 ו‏-+1106
ade ‏.

Canção e dansa: Hashira Laadonai.

  
 



 

O VENDEDOR DE JORNAIS |
לש=‏menaוה

  

Noticias 1. « + 1‎ת407מ800881... 10%10188 68 %8206 !..4 1102%05 e feridos,una bom-
ba em Haifal os.» Noticias da tardelcao

Zocharia o vendedor do jornasig parado em meio da rua anuncia, a gritos,as ulti-

mas noticias da tardo,. Com xapides tira do maço de jornais um atraz de outro, ofc

2800-08 aos transanfnios e mote os contavos no belsinho cheio de moedas», Ê

Escurocos Jã se asconderam gs luzes das ruys eo vento fresco sopra do mar. Zocha-

ria envolvo-se om sua casaca pilãa meta o gorro ató as creclhas apertaé os cor-

doôs das sangalias: Diabo, quo frio!

 

2

E agora à .SASAo Não sua casa vordadaoira porem a nova, 8 que osta ao norto daci»

dado no sotão escuro o estraito, ;

Quando começaram os tiroteios em Haifa o ora impossivel transitar pelas ruas,

pois us balas voavam ecmo passaros por todas as partos abandonaram junto com os

domais visinhos do velho bairro, Desalojados do sua casa, colocaram sobre o taxri-

nho ‎ס₪0011180508850ע%0 e se lançaram as ruas da cidado em ta de moxadias

Pm um ponto no norte ds cidada encontrexem este sotão frio e neg à

4 Becharia não agradava nada sua nova 0888 ‎ס' todos os dias ‎ו a sua

mas quando rogressariam a casa da rua 8020821. Ali viviam 8 vontade, conhociam

a tolos os vizinhos todos os meáinos oram seus amigos e aqui , no lorto fazia tan-

to frioo v.los eram extranhos.

Nosotão vivem tão apertados! O pai guarda 0 leito, ssempre enformo: a mão cozinha

6 anda fastisiada contantos meninos. Zecharia o o maior. Tem 12 anos, cara unildo

Ro nogros, caboçá coberta do cabelos 11508 0 lustrosos. Sua mão dizia ‎ףטס 8

ustentava à família. Scus irmazinhos o queriam muito e ele cora muito afetuoso.

Ea con Gles, ho anoitocor quando regrossava a sua casa, o rodoavam o lho vediam

quo lhes contassem c que trava escrito nos jornais, ck Zocharia lhes conteva

o quo havia osecutado eos acontocimentos do dia e ajuntava sempro algo de

sua invonção o os garotos seguiam absortos os contos maravilhosos,

O mais bonito de todos exa do Estado Judeu; Os meninos não comproráiva ex

mento o quo era isso de “Estado” o escutavam com comoção as palavrad do 7 Lia

que contava com os olhos brilhantes que havorã Bstado Judeu porque todos 08 10-

3
mens do mundo 0 que os judous tenham seu propio Estado.

‎סר 379 618 88 jubilo Zecharia havis levado os meninos pelas ruas da cidad

sea mostzvr-lhos a bandoiza a multidao e lhos disso: isto e o estado! desde ontão

todas as noites ao regressar a sua casa podiam-lhe os garotos: conto-nos a histo-

ria do Estado! o Zocharia dovois do comor sua pobro mex onda noturzna estendia o

jornal cnde ostava escrito com enormes letras impressas o lhes lia sobro os 35

horois mais valentes quo ninguom, que não conheciam o medo, Esses horois Baviam

resolvido que 08 [09603 %0‎גל 28%860 e era suficiente. Ainda quo os 1719008 6

828008 juntos como moscas e lançassem sovro as costas dossas herois. Em seu

a : , ‎ב 2 - 4

posto na osquina da rua Zecharia ponsa quorvo a noite contarxa putra vez ao meni-

nos sus historia, pois assim havia promotidos Mes, *ovzspárto lembra-se quo naoto-

za O jornal em suas não, osso jornal que d.ixou para si mosmo do lombranças &o

dia foliz e gloriosos
Onde deixei o jornal ? pergunta-se Zccharia esforgando=se por rocordaro Na 9

avva não esta, certo 0 E na casa do 00280821 . 20028‎ע0810001018ט" instantu

o docido correr ato a casa c trazer o jornal,

- Sim, iria, o havia prometido. À : Pa :

2 rua esta porto, o um segundo estara de volta: Agora ja nao sc ouve m m&-S

disparos.Dirige-so ato a ruela c apressa O passo, À medida quo se aproxima-se 0

bairro quorido nota as ruas cada voz mais vazias . Nínguem anda por clas as Ja

nelas fochadas , as casas escuras sem sinal de vida
continua va

   



 

conto . ;

Do quando em quando uma luzg acesa o gatos miando, Choga a rua Schabazi. A 54
casa e addles » Pequena com porsianas estragadas. Zecharia pula A cerca do um salto
o corro eté a casa. Gruda-so a parodo o escuta, Ao redor tudo em silencio . Aproxi-
ma-so da parte posterior da casa empurra a porta e entrau À escuridão intorior supo-
pra a do fora. llas Zecharia conheco muito bom sua casa o desliza rapidamento sobro o
piso do ladrilhos. Aproxima-so do armario quo esta enconstado em um lugar alí, atraz
do armario, osta o jornal, 18 8 ‎מס... ali esta! o coração de Zocharia bate com
força » Em seguida correra atô sua casa o lera aos pequeninos o jornal e dira a sui

mão, quo a çasa da Rua Schabazi continua inteira, aguardando-os « Sai fechando a porta

atraz docsi. ‎ה novamente a corca o corre rua a cima, aumonta a corrida oscapan-
do a as ruas  desoladas. Derropemto ouve voses araves e uma chuva de balas se desca-
rroga sobro 8100 Lança um grito: Sente uma dor«Aguda no braço. A manga do suacamisa
so cobriu de-manchas vogmolhas, Zecharia já não podo correr começou-lhe a falter

apoio dobaixo de seus pos. Caiu. Nosto instente reçoou novamonto o %190%010 mas do

lado oposto. Zecharia gritou: Socorro! Desta vez o tiroteio provinha dos "nossos"

rapazos da Hagana haviam disparado fazendo + ‎טק1ע 05 828008), Zexharia ostavasogu-
ro. luitas vozos havia visto osso rapazos rizonhos e valontos que não tomiama mirç

uem. Sompro ajudando, sempre socorrondo, ₪ agora vinham om sua ajuda, Eles não o

doi xariam morror, !
- Aqui estou novamente Zecharia, com voz devil.
- Aqui ha“um forido, gritou um dos rapazos, um menino, Chama a ambulancia do a-

suonDaridosonaria estava inclinado um jovem que lho vendou rapi damonteo braço o

perguntou st
201 1 ,
Um pouco,
Quem 68 7
Sou Zocharia o vendodorde jornais.
E porquo viosto aqui, não sabos que'as coisas "ardom" ?

- Sabiai.. mas pensoi que teria sorte. Aqui osta nossa casas E u quis apanhar um
poeriodico. Voces são da Hagana ?
-03,

- Digam-me, amanha ostaroi bom? Tenio que vender os jornais da manhã.
- Não ZochariaAmanha não ostaras vbom de todo. Agora viajaras atô o hospital cos

medicos te curarão o braços.

- Naa ostaroi são amaha ? diz Zecharia com os olhos cobertos de lagrimas, quen' tra-

ra dinheiro para 0888 o quem gritara polas ruas que 20028218 esta ferido? Quem -

Ao longo reçoou a báxono de um carro. Um foco luminoso so paroximava,e Um carro
todo branco parou junto a cerva perto da qual estava 260‎מ8218 . Os rapazes o lovan-

taram com o maximo cuidado 0 o colovaram sobro a maca. 0 levanta-lo viram em 08
mao contraida u m jornal, As grandes lotras do titulo estavam cobertas do sangue...
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llachano de Tzofim
‏,5718

*

E Pega infantil---...0 à lua falou !

.

E Porsonagons:Ziva ;Avner,A Lua, primeiro mensagoiro, segundo mesageiro,

a q Voza

- (im um lugar moio gscuro,ve-se a lua nova.Pola esquerda entr. Avener

o Ziva que saem para um 2888010.(

ZIVA-Avner, tomos sorte;a lua já aponta pois do contrario não voríamos

nada |

ç AVNER-Tens razão ,Ziva«(Contomplando & lua).Quem podoria supor que um

pedacinho dessos de lua pudesse iluminar o mundo inteiro!

Ziva-Querosdizer quo & lua alumia todo o mundo ?

Ayncr-Bem;não soi so todo o mundo,mas pelo menos grande parto dele.

. Do qualquer maneira uma coisa é certa. Todo este valo(movimento ade-

quado com as mãos) e iluminado,e já e um espaço bem consideravol,não ao?

% ZIVA-Avner,tu eros na história do homem na lua ?

AVNER-E você?
ZIVA-Poiso o» e

4

AVNER- De qualquor modo, nao poderia ver nessa croscento uma cara0

o corto?
4

ZIVA-Para sor franca;hvnor não creão que a lua reflita um rosto e ale=

ro-mo ao pensar que 1880 0 apenas uma lendas

+ voz- O que? Apenas uma lenda,hein?

ZIVA:- (assustada)-Foi voce que falou, Avnor ?

4 AVNER-(Duvidando)-Não ‎סוג creio quo alguem doya ter falado.

. ‎תג-(ססמ sogurança)-Deve ter sido uma ilusão.Não há ninguem aqui com

oxceção de vozo.Bem, corno to diziaçnao creio na história do homom,habi-

tante da 1084 2 E
:

+ VOZ- Voce toma docizics demasiado rapidas para uma menina de tus “dsdo,

TE concorda comigosZiva ?

Z1/A-(Atorrorigada )-hAvenor vamos embora daquilQuviste a voz novamente?

Esto lugar está enfeitiçadoo(Dao-se as mãos »

VOZ- Vindo meninos ;não tendes de que vos assustar .Sou cuça lua nova

que vos falacEstou verdadeiramente interessada no que tenham a dizer=

% mo e assoguro vos que nada de mal vos ovcrreraoVinde,criançass
crgam|

vossas cabeças e olhai-mo de frenteoVejam 8 minha carasBem; talvez não

8070988 dizox isso,pois Ziva não axo que eu tenha carr oBu soi que €

difícli julgar devido ao meu estado-atual, (As crianças levantam lLen-

tamonto sous tostos omdireção à lua). ,

ZIVA- Oh lua, pordoa-mo «Dó 'maneiza alguma quiz ofende-lao

Lua - Nao faz mal algumo oo \

AVNER-Lua ou tglvoz tonha quo chamá-la de Dona Lua3

.004- 0‎תהמס 80 do luaoIsso nao me afeta!

AVNER--hgora quo ostamos falando calmamento diga-mo que és Nunca ouvi

falar de vocês :

LUA- Ah sim! à voces logico não importa a minha origem!Nos livros sem-

pro'mo incluem no CosmoscHumn!Hum! Ja vejo que ostais umtanto intriga-

dos.Tratarei do me explicarsSou um corpo que da voltas a torrasBrilho,

porque roflito a luz do SoloCada volta dossa dura 28 dias.0 calendario

judou esta basoado em mim.Cada vez que apareço, SEN Surge um mes novos

5 É o Rosh-Chodosh.

BIVA-Nas isso 0 muito interessante!

Lua-Agrada-mo sabor que você pensa assimo

AVNER- então tomos do te olhar antos do saber em que mes estamos?

LUA- Nao!hgora já não maiseCom o progresso e O adiantamento da civi-

lização ,aporfeiçoaram so 08 calondarios,o se desejas saber em que mos

estamos óu qualquer outra dataçnão precisas mais que consultar O ta-

LondáriocNa antiguidade no entanto,as coisas não eram tão simpless

Os'rabinos tinham de enviar corredores a Jerusalem para aguardar-me

6..4700 fazo-los vor(Escuroce-so a direita do conário).(À esquerda apa-

rocem: dois corredores)
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